
Cerca de 3,6mil idosos e profissionais da saúde se imunizaram, ontem, nos drive-thrus do Parque da Cidade,
Lago Norte e Águas Claras. Hoje, a vacinação será exclusiva para o público agendado para receber a segunda dose

LONGASFILAS E
ESPERAPELAVACINA

Cidades
+ política e economianoDF Brasília, domingo, 4 de abril de 2021 •CORREIOBRAZILIENSE • 17

EEddiittoorreess:: José Carlos Vieira (Cidades) e Ana Maria Campos (Política)
josecarlos.df@dabr.com.br e anacampos.df@dabr.com.br

TTeellss.. :: 3214-1119/3214-1113
AAtteennddiimmeennttoo aaoo lleeiittoorr:: 3342-1000
cidades.df@dabr.com.br

A vacinação deste domingo é exclusiva para idosos e profissionais da saúde
agendados para receber a segunda dose (D2). Para atender a demanda, somente
o posto drive-thru no Estacionamento 13, do Parque da Cidade, estará em
funcionamento, das 9h às 17h. Em nota, a secretaria afirmou que aguarda a
disponibilização de mais doses pelo Ministério da Saúde para dar continuidade a
imunização do grupo de idosos a partir de 66 anos.

Serviço
PPúúbblliiccoo:: idosos e profissionais de saúde agendados
HHoorraa:: das 9h às 17h
LLooccaall:: Estacionamento 13, do Parque da Cidade

Quem vai se vacinar hoje?

»Que tipo de proteção as vacinas
contra a covid-19 oferecem?
ACoronaVac induz a produção de
anticorpos neutralizantes, chamada de
imunidade humoral,mas não ativa
linfócitos T, que é chamada de
imunidade celular. A vacina da
Oxford/AstraZeneca induz tanto a
imunidade humoral comoa celular.

»Quanto tempoapós tomar
a vacina umapessoa fica
imunizada contra a covid-19?
Nos processos de imunização,
espera-se de duas a três semanas após
a segunda dose para que o processo de
memória imunológica esteja completo.

»As vacinas contra a covid-19
podemprovocar algum
efeito colateral?
Durante a fase de testes das vacinas
aplicadas noBrasil, não foram
detectados efeitos adversos graves.
Emgeral, as vacinas podemprovocar
vermelhidão e dor no local da
aplicação e, às vezes, febre baixa.
Essas reações leves costumam
desaparecer empoucos dias.

»Avacinação impede
que o imunizado infecte
outras pessoas?
A vacinação é umprocesso de indução
dememória imunológica, que significa
que a pessoa vacinada terá uma
respostamais eficiente na eliminação
do vírus. Esta respostamais eficiente
pode significar não permitir a
replicação do vírus ou uma replicação
comsintomas leves oumoderados.
A CoronaVacmostrou que 100%dos
voluntários vacinados que contraíram
adoença não tiveramcasos graves,
mostrando que a resposta imunológica
deles auxiliou na resolução da infecção.
Então, a pessoa vacinada pode infectar
outras caso desenvolva a forma leve da
doença, e deve seguir os protocolos de
prevenção não farmacológicos,
comouso demáscaras, lavagem
dasmãos, uso de álcool gel e
distanciamento social

»Por quemesmo tomando a
vacina é preciso continuar
seguindo asmedidas
de saúde pública?
Asmedidas de higienização dasmãos,
distanciamento físico e uso demáscara
devempermanecer por umbom
tempo. AOpas e aOMS recomendam
que as precauções contra a
transmissão da covid-19 sejam
mantidasmesmopor quem já estiver
vacinado, até que as pesquisas sejam
conclusivas. Assim, todas as pessoas
que tomaremvacinas precisam
continuarmantendo todas as
medidas de prevenção—como
distanciamento físico, uso de
máscaras e lavagemdasmãos.

FFoonntteess::Professora do Instituto de
Ciências Biológicas daUniversidade de
Brasília (UnB) e imunologista Anamelia
Lorenzetti Bocca eOrganização
Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS)

Tira dúvidas
da vacina

Ao todo, a Secretaria de Saúde aplicou a primeira dose da vacina em
mais de 305 mil pessoas, o que representa 13,2% do público de 18
anos ou mais imunizado a primeira dose. A segunda dose do
imunizante, por sua vez, foi aplicada 81,4 mil pessoas. São mais de
335 mil vacinas da primeira dose contra a covid-19 distribuídas por
Brasília, e 102 mil da segunda dose organizadas entre os postos de
vacinação. Se o GDF juntar as doses recebidas das vacinas CoronaVac
— com 474 mil imunizantes recebidos pelo Ministério da Saúde— e
da CoviShield — commais de 90 mil —, o DF soma 564 mil vacinas
contra a doença adquiridas por meio do governo federal.

Vacinômetro
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OGDFpassou o dia pedin-
do calma à população e
garantindo que haverá
vacinapara todosnoDis-

trito Federal. Ainda assim, cente-
nas de idosos de 66 anos bateram
opé, determinados a passar o dia
na fila coma esperança de conse-
guir umadas 1.111mil doses dis-
poníveis naprimeira etapa. Apro-
cura foi tão grande que a Secreta-
ria de Saúde foi obrigada a rema-
nejar 2.489 vacinas destinadas aos
profissionais de saúde. Com isso,
no fimdodia, cercade3,6mil pes-
soas foramvacinadas neste sába-
do.Hoje, a vacinação será exclusi-
va para idosos e profissionais da
saúde agendados para receber a
segundadose (D2). Para atender a

demanda,
somente o
posto dri-
ve-thru no
Estaciona-
mento 13
do Parque
da Cidade
estará em
funciona-
mento, das
9hàs17h.

Emnota, a Secretaria de Saúde
afirmouqueaguardaadisponibili-
zaçãodemais doses peloMinisté-
riodaSaúdeparadarcontinuidade
à imunizaçãodogrupode idososa
partirde66anos.Confirmadapara
amanhã, a vacinaçãodas forçasde
segurança noDistrito Federal vai
começar pelas equipes que estão
naruadiariamente,principalmen-
te asmais expostas e, depois, vai
seguirocritériode idade.
O Correio apurou com uma

fonte do GDF que há, pelo me-
nos, 16mil pessoas na ativa com
este perfil, mas, por enquanto,
não se pode afirmar quantas se-
rão imunizadas na primeira eta-
pa. “Tudo depende do recebi-
mento de novas doses e, até ago-
ra, oMinistério da Saúde não co-
municounovoenvio”, diz a fonte.
A vacinaçãodos idosos com66

anos começou, ontem, commui-
tas filas.Nostrêsdrive-thrus,amé-
dia de carros oscilou entre 500 e
700durante todoodia.NaRua 36,
de Águas Claras, tevemotorista
que circulou na contramãoda via
paragarantirumespaçonafila.No
LagoNorte, cansados da demora,
partedaspessoasdesistiu.NoPar-
que da Cidade, chegava gente o
tempo todo.Nogeral, quem levou
apenas um lanchinho, achando
que seria rápido, precisou se arti-
cularparaconseguiroalmoço.Em
todos os pontos, agentes do De-
tranorganizaramas filaseorienta-
ramotrânsito.
As equipes do Correio acom-

panharam a corrida pela vacina
desdeocomeçoda tardede sexta-
feira, quando houve fila de carros
em frente aodrive-thrudoParque
daCidade. Por volta das 21h, fun-
cionários da Secretaria de Saúde

entregaram senhas para quem
estava no local, e os agentes de
trânsito orientaram os idosos a
voltarem para casa por conta do
toque de recolher, das 22h às 5h.
O pedido foi atendido, mas hou-
vequemburlouaproibição e vol-
tounamadrugada.
EmÁguasClaras, pessoas pres-

tes a completar 66 anos passaram
a noite toda na fila, na esperança
dereceberdosesremanescentes.É
o caso do aposentado Antônio
Carlos, morador de Samambaia,
que chegou às 20h de sexta-feira
na faculdadeUnieuro.O idoso re-
vela quedormiu anoite inteira no
drive-thru e soubeda imunização
pormeio do noticiário: “Eu já saí
procurando o local, e como seria
só três, o de Águas Claras era o
maispróximo.”
Comsentimentodegratidão, o

aposentado se sentiumais seguro
ao receber o imunizante. “É uma

coisamuito esperadanomomen-
to, diante de tanto desespero,
porque a coisa não está fácil”.
Comasegundadosemarcadapa-
ra30deabril, eleesperanão terde
passar a noite no ponto de vaci-
naçãonovamente.“Nomomento,
a única coisa que a gente pode se
apegar é na vacina, e continuar
tomandoos cuidados”.

Soprodeesperança
Receber a primeira dose da va-

cina contra a covid-19 representa
maisdoqueumachancedesobre-
viver aonovo coronavírus. É como
senos0,5mldolíquidoinjetadono
organismo tivessem tambémum
antídotocapazdeaplacarumpou-
quinho a dor do luto e a saudade
dos que se foram. Ao longo desse
sábado, quemconseguiu vencer a
fila e a exaustão se emocionou e
voltou para casa com a sensação

depoder respirar semaespadada
doençasobreacabeça.
Durante espera de 4 horas no

drive-thrudo Iguatemi, o aposen-
tadoAntônioGuasselli, 66,mora-
dor deÁguasClaras, contou entu-
siasmadoqueestá feliz, e compara
a imunização com“um evento”,
diantedasituaçãodopaísdevidoà
covid-19. Para ele, o sentimentode
ser vacinado“é uma sensação de
estar e continuar vivo, que a espe-
rançaquenóstemosé isso”.
De luto pela perda de amigos e

aexperiênciadeter ficadointerna-
da por 13 dias com covid-19, a
aposentadaReginaCoeli, 66 anos,
chegou ao Parque da Cidade às
8h30, quando cerca de 500 veícu-
los já estavampor lá.Defensorada
imunização, ela comemora o fato
de a filha e o genro, que vivemnos
EstadosUnidos, já terem se vaci-
nado contra a covid-19. Conscien-
te, sabe quedeverámanter os cui-
dadosparapreservar a si e aos ou-
tros. Perguntada se acredita na
melhoria do cenário após a popu-
lação ser vacinada, ela considera
imprevisível. “Primeiro porque
muitas pessoas acham que, to-
mando a vacina, estão imunes, e
nãoébemassim.Masaesperança
égrande”,diz.

Alívio
Sabeoqueé ficar seis horasnu-

ma fila? Pois foi essa amaratona

enfrentada ontempor boa parte
dosidosos,entreelesoaposentado
MaurícioTeodorodaSilva,66, imu-
nizadonoParquedaCidade. Ape-
sar da longa espera, omorador do
Lago Sul saiu de lá com o senti-
mento de alívio e confiante. “Essa
pandemia, na verdade, trouxeum
problemamuito grande para o
mundo todo, umamudançadevi-
da,mudançadecomportamento”.
AmoradoradeCeilândiaMaria

Inês, 66, foi a última pessoa a ser
vacinada, ontem,nodrive-thrudo
Estacionamento 13 do Parque da
Cidade. Ela conta que teve covid-
19 emagosto de 2020,mas conse-
guiu se recuperar. Ao ser imuniza-
da, elanãoconteve a emoção.“Es-
toumuito feliz comaprimeira do-
se, graças aDeus. Esperoque toda
apopulaçãopossa se vacinar para
nós vivermos a vida empaznova-
mente. Eumesma perdi um pu-
nhadode parentes e pessoas pró-
ximas por conta da doença, como
o sogro daminha filha e um cu-
nhadomeu. Recomendo que os
jovens que causam aglomeração
emfestas fiquemmaisemcasa.Es-
peroqueogovernodoDFconsiga
mais vacinaspara todos”, comenta
a idosa,querecebeuaprimeirado-
sedaCoronaVac.

(Colaboraram:JoséCarlosVieira,
LarissaPassos,PedroMarra,
SamaraSchwingel,TaisBraga
eVicenteNunes)

Movimentaçãonodrive-thrudoParquedaCidade foi intensa

Fila de carros no drive-thru deÁguasClaras começou a ser formadananoite de sexta-feira. Hoje não haverá vacinação no local

A aposentadaMaria Inês,
de Ceilândia, foi a última
pessoa a ser vacinada,

ontem, noParque
daCidade

Morador do Lago Sul,
Maurício Teodoro da
Silva ficou seis horas na
fila doParque daCidade
para ser vacinado
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